
é ....... , ................. e 

Rt!vi.~/u de PoUtica Agrícola· Ano X N" 05 • Jan • Ft!v • Mar 2002 

o 
as 

mesma empre:sa . 

9 



1 ) 
na 

+U. 

outras e 
Se 

con1 estas 

linear foi ex 

com a 

turas uma 

nos 

ru-

Reví.WtJ dI! Polific.:u A~ríflllll • Alio X N" 05 . JI1I1 Fev - MUI"' 2002 



nas célu 

Inspecionando-se a tabela I, que as 
classes de menores PIB agrícola relativo ao con-
centram também os mun' de menores part" ' 

da popu I rural na popu total. As duas 
últilnas classes PIB agrícola relativo ao PIB con-
centram os muníclploS maior part popu
lação rural na total. Ressalte-se. contudo, que a distri
bu' é complexa. Assim, na [O, 10], popula-
ção rural relativa à total, encontram se nas 

(50. 70] e maior do 70 agrícola re-
lativo ao B. Ou há municípios cuja 
oria da popu lação é urhana que tem um 
cola muito pequeno em 

também mun domi 
é 

cado a associação é forte, como' icado i-qua-
drado. A 'fica que maior participação 
da agricu hura no a da 
pulação rural na total. 

a tabe os intes 
pontos: 

a. 69,3 vivem em 
523 municípios (9,60/0 total de municípios) nos 

rural é menor ou a I 
. Ou muito pequena. 

a 47,9 % da população totaL Nesta classe, a 
população rural corresponde a 2,7 milhões, ou seja, 8,5 
0/0 da população rural; a população urbana 
de a 66,6 milhões, ou 46,00/0 total. uma 

importante 
cUJa 

total. 

b. agora, a 
agrícola é igualou menor que 100/0 
coluna da esquerda. em 
a agricultura tem a menor ao 

74,8 (51 total) milhões pessoas vi-
vem nos municípios da classe, em número de 609 (I 1,2 

total de municípios), ] mi-
lhões ou 
Assim, 1 e 2 acima' 

ponto 

cerca de 50% 
16,20/0 e 8,50/0 
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levância, ao meio ru . Contudo, é um erro 
concluir que sua vante. A 
empregar alguns mil de pessoas, a sua agricu 
desfruta de mercado privilegi e contríbui para o 

imento das cidades, O se quer realçar é que 
na malona munlc itens I e 2 

acima, o agrícola é Im com 
ao PIB não agrícola e, isto, pouca influência, em 
n I município, ter no crescimento 

os municípios nos quais a 
é maior que 700/0 da 

ela domina lamente a 
cerca de ] 3,4% do total de muni

municípios, vivem 7, I 
4,9% da popu total e no rural 

5,5 milhões de habitantes, que equivalem a 
J 7,40/0 do total dos rurícolas, 31 mi I 

d. os municípios em que o 
amplamente o colu-

na maior que 700/0. 621 municípios, ou, ] 1,40/0 
moram 4,8 milhões de 3 % da 

população total. No seu meio rural, 2,9 milhões 
ou, 9, I % da popu . Conside-

3 e 4 acima, veri qu.e uma população 
I vive em municípios pela 

ou, em que o 

uma importante i 
o PIB agrícola. 

e. nos municípios em a 
a rural ou, empata. 

[O, 10]. 
municípios, cerca 

os. uma população de 121,2 
a % da população estudada. No seu 
vivem] 

em que a 
a urbana, as duas últimas linhas, 

municípios, 38,30/0 total municípios, abrigam 
] 6,2 % da população e 47 da ru-

considerada. 

municípios. Vivem 
IJ'-' ...... "" ..... ,'"'. ou, 87,0 % da popuJa-

rural abriga milhões 
69,2 con-
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IlHlito IlK'110S i na ia entre te. le S e 
mas 

classe InalS 

menor ou 1 ao B 

Fonte: para o PIS e para 
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Fonte: Dados de PIB sào do IPEA os dos mumclOIC)S 
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